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Ensinar Português no 12º ano de Escolaridade: da leitura de textos literários ao 

desenvolvimento de competências de uso da linguagem  

 

 

RESUMO 

Este relatório diz respeito à prática pedagógica realizada no âmbito do Mestrado em Ensino de 

Português no 3.º Ciclo do Ensino Básico e no Ensino Secundário, sendo esta efetuada no âmbito do 

12º Ano de Escolaridade. 

A disciplina de Português, uma área curricular que apresenta um carácter multidimensional, 

engloba diferentes domínios, constituindo um saber complexo que pode obstaculizar o seu 

entendimento e aprendizagem, não permitindo a evolução necessária dos alunos. 

Tendo este pressuposto como ponto de partida, procurou-se desenvolver um conjunto de 

estratégias que, a partir da abordagem de um conjunto de textos definidos pelos documentos 

programáticos para a área da Educação Literária no 12º Ano de Escolaridade, permitissem o 

desenvolvimento dos alunos no que se refere aos diferentes domínios de uso da linguagem, falar, ouvir, 

ler e escrever, bem como um aprofundamento do conhecimento de natureza gramatical. Tendo como 

pano de fundo a leitura de um conto e de poesia, procurou-se promover as competências de uso da 

linguagem dos alunos e as suas capacidades de aprendizagem, bem como o desenvolvimento de uma 

postura de abertura aos outros e à compreensão do mundo que que os rodeia. 

A implementação deste projeto de intervenção traduziu-se num processo de crescimento da 

estagiária, nos planos pessoal e profissional, permitindo o desenvolvimento das competências de 

natureza diversa necessárias no ensino do Português e o aprofundamento da consciência crítica que 

deve sustentar toda a ação docente. 

 

Palavras-chaves: aprendizagem, domínios, Português. 
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Teaching Portuguese in the 12th year of school: from reading literary texts to developing 

skills 

 

 

ABSTRACT 

This report concerns the internship carried out within the scope of the Master in the Teaching of 

Portuguese Language in the 3rd Cycle of Basic Education and in Secondary Education. Pedagogic 

Practice took place in the context of one 12th grade class. 

Portuguese Language is a curricular area that has a multidimensional character, involving 

different domains and implying a complex kind of knowledge that can hinder its understanding and 

learning, not allowing the necessary evolution of the students. 

Having this assumption as a starting point, we sought to develop a set of strategies that, based 

on the analysis of the texts defined by the syllabus regarding the Literary Education in the 12th Year of 

Schooling, would allow the development of students in the different domains of language use, such as 

speaking, listening, reading and writing, as well as a deepening of grammatical knowledge. Based on 

the reading of a tale and poetry we aimed at promoting students' language skills and their learning 

abilities, as well as the development of an attitude of openness towards the others and the 

understanding of the world around them. 

The implementation of this intervention project resulted in a process of growth for the student 

teacher, both personally and professionally, allowing the development of the different skills involved in 

the teaching of Portuguese Language and the deepening of the critical awareness that should support 

any teaching practice. 

 

Key words: domains, learning, Portuguese. 
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Introdução 

 A aula de Português tem sido alvo de diversas tentativas de definição. 

 Segundo Fonseca e Fonseca (1977), “A aula de Português é sempre aula de língua, de 

linguagem, de comunicação.” Partindo desta caracterização tríplice, Duarte (2001) defende que o 

estudo da língua “em todas as suas manifestações e vertentes” passa pela leitura e trabalho com 

textos literários pois “Há toda a vantagem didática em cruzar ensino da língua com ensino da literatura 

e ficarão definitivamente mais pobres aqueles a quem o contacto com o literário for negado pela 

escola” (Duarte, 2001).  

Nos últimos tempos, parece existir um desinteresse generalizado pela leitura, pelo que a 

questão que impera neste momento é “Por que motivo os alunos não gostam de ler?”. Se analisarmos 

o desenvolvimento dos alunos ao longo do seu percurso escolar, entendemos que o primeiro entrave 

está relacionado com a dificuldade em decifrar as próprias palavras, tornando esta atividade penosa e 

aborrecida e, como diz Sousa (1998, p.56), “sem prazer ninguém é leitor voluntário.”  

Outro motivo relacionado com a falta de envolvência dos alunos com a leitura está ligado à 

imposição das leituras normalizadas, em que o texto serve, somente, de instrumento para a resolução 

de um questionário e o aluno não tem oportunidade de criar uma verdadeira afetividade com o texto, 

sendo apenas um recetor dos conhecimentos e a leitura para deleite e desenvolvimento pessoal não 

tem condições para ser realizada. (Sousa, 1998, p. 121) 

A leitura, enquanto competência nuclear das Aprendizagens Essenciais, constitui-se como um 

domínio fundamental na disciplina de Português. Encarada em simultâneo como meio e como objetivo 

de ensino-aprendizagem, a leitura reveste-se de fulcral importância no contexto de sala de aula. 

Adquire uma importância vital como estratégia de melhoria do processo de Ensino/Aprendizagem, 

contribuindo, desta forma, para o desenvolvimento, nas crianças e jovens, de capacidades de análise 

crítica e de síntese.  

No entanto, não nos podemos esquecer que cada indivíduo é único, logo a forma como 

aprende, também o é. Na sala de aula, com seres humanos singulares, com contextos de vida e 

expetativas diferentes, temos consciência de que o professor não tem condições, por várias razões, 

entre elas a extensão dos programas de cada disciplina, de atender às especificidades de cada aluno. 

O professor procura diversificar estratégias e métodos para que todos possam, pelo menos, atingir as 

Aprendizagens Essenciais. Se tal facto se verifica na generalidade das disciplinas, no caso da disciplina 

de Português, consideramos que o esforço deverá ser muito maior, pois esta como língua materna é 

que lhes fornece as bases para a compreensão e interpretação dos conteúdos das outras disciplinas.  
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Neste sentido, cabe ao professor rejeitar a ideia de leitura impositiva com a qual o aprendente 

vê a sua criatividade limitada e, pelo contrário criar momentos que possibilitem “os pequenos gestos 

da loucura mansa que a leitura implica” (Coelho, 2019, p. 23). 

Não obstante a tudo o que acabámos de dizer, é importante referir que, naturalmente, a 

intervenção de estágio não se limitou apenas aos domínios da Leitura e da Educação Literária, mas 

que, a partir dessas duas dimensões, foram também trabalhadas a Escrita e Oralidade, bem como 

questões relacionadas com o Funcionamento da Língua. 
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Capítulo I 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

Identificação e contextualização do Estágio Profissional 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

No I capítulo contextualiza-se o Estágio Profissional. Para além de uma breve caraterização da 

turma, faz-se uma descrição da planificação anual da disciplina e dos conteúdos das aulas lecionadas. 
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Estágio Profissional 

O estágio pedagógico é o elo que une toda a preparação de base adquirida ao longo do 

percurso académico com a prática docente. Neste sentido, considero um momento propício à 

realização de vivências práticas.  

De acordo com Carreiro da Costa (1996), o estágio profissional representa uma grande 

oportunidade empírica para experimentar o conhecimento teórico e com isto potenciar o 

desenvolvimento de competências e comportamentos que constituem a especificidade de ser 

professor. 

O primeiro capítulo deste relatório encontra-se divido em diversas secções. Na primeira 

secção, é descrito o processo de Prática de Ensino Supervisionado. Na segunda secção, temos a 

descrição do meio envolvente; na terceira é descrito as caraterísticas da turma; na quarta está 

apresentado um cronograma das aulas lecionadas e, por último, a quinta secção em que é descrita 

a planificação anual da disciplina na turma lecionada. 

 

1. Prática de Ensino Supervisionado 

 
Este relatório de estágio procura mostrar situações significativas ocorridas em contexto de 

estágio, na área do Português. 

A Prática Pedagógica Supervisionada é constituída por 2 etapas. A etapa inicial tem como 

objetivo a observação de contextos diversificados, onde o futuro professor pode experienciar diferentes 

métodos de ensino e visa a preparação para a fase seguinte. 

Assim, desde outubro, assisti às aulas de uma turma do 12º ano. Procurei observar os alunos, 

o seu comportamento, as suas participações e, sobretudo, a integrar-me num ambiente ainda novo 

para mim, dado que nunca tinha lecionado antes. 

Procurei também observar a ação da professora cooperante no desenvolvimento de diversas 

estratégias, o que constituiu uma boa aprendizagem para mim enquanto futura professora. Como não 

tinha qualquer experiência na área do ensino, considerei essencial assistir a um número máximo de 

aulas, antes de começar a prática letiva, tendo mantido este ritmo durante o ano letivo. 

Após a fase de observação, de forma gradual, entramos na fase da experimentação, 
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lecionando as primeiras aulas, para “experimentar o que é ser professor” para posteriormente se 

avançar para a prática pedagógica propriamente dita, que nos ajudou a aprofundar as aprendizagens e 

a conhecer metodologias e estratégias diversificadas que possamos pôr em prática. 

Considero que esta iniciação à prática profissional é fundamental para a construção da 

identidade de um bom profissional, pois permite-nos, como futuros professores, uma aplicação dos 

conhecimentos anteriormente adquiridos e nos dá uma maior capacidade de adaptação na prática. A 

prática pedagógica ajudou-nos muito no que toca à formação pessoal e profissional, onde observamos, 

aprendemos e pusemos em prática diversas estratégias. 

É de realçar que o papel da supervisora foi essencial ao longo do estágio, pois orientou-me e 

aconselhou-me para que o desenvolvimento tanto a nível pessoal como profissional decorresse da 

melhor forma. 

Assim, é importante referir que, como futura professora, tenho a consciência de que haverá 

sempre algo a melhorar. 

 

2. Descrição da turma 

A prática pedagógica supervisionada, realizada no âmbito do estágio curricular, realizou-se 

numa escola secundária da cidade de Braga. O nível de escolaridade em que se interveio foi o 12º 

ano. Na primeira instância da ação, desenvolvemos práticas de observação, o que nos permitiu 

conhecer aspetos relacionados com o empenho, o interesse e o comportamento dos alunos. 

De acordo com a informação disponibilidade pelo Agrupamento de Escolas em que foi 

realizada a prática pedagógica, a turma, que me foi atribuída, era composta por dezassete alunos, 

doze do sexo feminino e os cinco restantes do sexo masculino, com idades compreendidas entre 

os dezassete e os dezoito anos. É de realçar que a turma contava apenas com um aluno repetente.  

No correr das aulas assistidas, foi possível inferir que esta turma apresenta algum 

desinteresse pela disciplina. Destaco que a crise pandémica e a consequente implementação das 

aulas à distância, ao longo destes dois anos de pandemia, condicionou o desenfiamento do 

trabalho da turma. No entanto, a turma mostrou-se interessada e participativa nas atividades que 

lhe foram propostas.   
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Relativamente a dificuldades de aprendizagem, pelo que me foi possível observar é uma 

turma que não apresenta grandes dificuldades, no entanto, é pouco participativa. De uma forma 

geral, tratou-se de um grupo relativamente calmo e todos os alunos revelaram uma boa 

capacidade de aprendizagem. 

Tendo em conta que o projeto aprovado foi aplicado a uma turma do 12º ano e tendo presente 

as Aprendizagens Essenciais de Português no Ensino Secundário, tivemos de considerar o nível de 

desenvolvimento destes alunos para potencializar as suas capacidades. 

 

3. Cronograma das aulas 

No que respeita à definição do cronograma, seguindo a calendarização e a programação dos 

conteúdos feitas ao nível da escola, a mesma foi feita com a professora titular da turma, a orientadora 

de estágio, desde o início. 

A orientadora da escola, manifestou disponibilidade para ajudar na seleção criteriosa de 

recursos e no esclarecimento de dúvidas, com o intuito de tomar consciência do trabalho docente num 

contexto específico de ensino bem como para orientar no sistema de ensino. 

Assim, após a seleção dos conteúdos a lecionar, foi possível a realização de duas aulas no 1º 

período, para ambientação à turma, acerca da poesia de um dos heterónimos de Fernando Pessoa: 

Ricardo Reis. Em fevereiro, foram lecionadas três aulas, duas de 135 minutos e uma de 90 minutos, 

sobre o conto Sempre é uma companhia da autoria de Manuel da Fonseca; em março, quatro aulas, 

uma de 135 minutos e três de 90 minutos, sobre os poetas contemporâneos: Eugénio de Andrade e 

Manuel Alegre. 

Deste modo, fica aqui registo um cronograma das aulas lecionadas e os seus respetivos 

conteúdos: 
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Dias Horários Conteúdos 

16-02-2022 
 

Quarta-Feira 

13:15-15:30 
 

135 minutos 

Conto Sempre é uma 
companhia 

17-02-2022 
 

Quinta-Feira 

17:20-18:50 
 

90 minutos 

Conto Sempre é uma 
companhia 

23-02-2022 
 

Quarta-Feira 

13:15-15:30 
 

135 minutos 

Conto Sempre é uma 
companhia 

16-03-2022 
 

Quarta-Feira 

13:15-15:30 
 

135 minutos 

Poetas Contemporâneos: Eugênio 
de Andrade 

17-03-2022 
 

Quinta-Feira 

17:20-18:50 
 

90 minutos 

Poetas Contemporâneos: Eugênio 
de Andrade 

24-03-2022 
 

Quinta-Feira 

17:20-18:50 
 

90 minutos 

Poetas Contemporâneos: Manuel 
Alegre 

30-03-2022 
 

Quinta-Feira 

17:20-18:50 
 

90 minutos 

Poetas Contemporâneos: Manuel 
Alegre 

 

4. Planificação Anual de atividades 

Segundo António Rosado (1999), a Planificação Anual representa um conjunto de 

intencionalidades com propósitos organizativos, definição de estratégias e objetivos, e avaliação do 

projeto perspetivado para uma turma específica.  

Deste modo, segue-se os conteúdos programáticos lecionados por mim enquanto 

professora estagiária da planificação anual da disciplina no passado ano letivo: 
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1º período 2º período 

Educação 
Literária/Leitura 

Unidade 2  

Fernando pessoa Heterónimo: 

Ricardo Reis 

Unidade 4 

Conto Sempre é uma companhia 

 

Unidade 5 

Poetas contemporâneos: Eugénio de 

Andrade e Manuel Alegre 

 

Gramática Funções sintáticas 

Orações subordinadas e 

coordenadas  

 

Organização de sequências textuais 

Escrita Texto de opinião Escrita criativa 

Oralidade Debate e emissão de opinião Debate e emissão de opinião 

 

A planificação de cada aula é uma tarefa complexa, que envolve diversas dimensões, 

nomeadamente os objetivos, os conteúdos, as atividades, os materiais, as estratégias, a avaliação, 

bem como a elaboração de todo o guião da aula, com o objetivo de facilitar a construção coesa de 

uma aula. 

Confesso que senti, nas primeiras vezes, alguma dificuldade na elaboração de um plano 

com todos estes pontos. Neste sentido, gastei muito tempo na preparação de cada material e cada 

atividade a ser produzida em contexto de sala de aula.  

A Planificação Anual da disciplina encontra-se em anexo desde a página 68 à 70. 
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Capítulo II 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
Fundamentação Teórica 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

O capítulo II é constituído por uma fundamentação teórica. Contém diversas definições do 

domínio da Leitura; as funções da Leitura; a relação dos alunos e dos professores com a Leitura; a 

compreensão na Leitura; as estratégias de Leitura; a relação da Leitura com a Educação Literária e, 

por último a Leitura e a Educação Literária nos textos orientadores. Para além disso, contém os outros 

domínios do Português: a Oralidade, a Escrita e a Gramática. 
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1. Leitura 

1.1 O conceito de leitura 

A leitura, não só no contexto escolar, deveria sempre ser valorizada com o objetivo de facultar 

capacidades de aquisição de vocabulário e de conhecimento de novas formas de olhar o mundo. A 

leitura é um abrir os horizontes a partir das palavras escritas. 

Emília Amor é bastante clara quando afirma que: «Uma das funções básicas da escola é 

proporcionar aos aprendentes, mediante o convívio refletido com os textos, o desenvolvimento pleno 

quer das capacidades inerentes ao acto da leitura e da escrita quer dos hábitos e valores que as 

promovem e transformam em práticas culturais efetivas.» (Amor, 1995, p. 82) Corroborando esta 

ideia, Sabino (2008) afirma que a leitura é um alicerce da sociedade do conhecimento, uma vez que 

promove a libertação do pensamento e a prática da cidadania. 

A leitura, de facto, oferece ao aluno uma diversidade de elementos, incluindo a própria 

transmissão da cultura na qual ele se insere e o acesso a padrões culturais diferentes dos da sua 

cultura. 

Amor (1995) considera que as várias definições de leitura colocam em evidência três 

elementos fundamentais que a caraterizam enquanto processo, a saber: a dimensão semiótica, isto é, 

a correlação de um conteúdo com uma dada expressão; o efeito de apropriação transformadora e o de 

construção cultural da realidade. 

A leitura é um processo, de certa forma, complexo, uma vez que envolve o que está a ser lido, 

o leitor e o contexto concreto em que acontece a leitura. Consideramos que fora do contexto escolar, 

quem lê o faz porque gosta e valoriza aquilo que a leitura lhe proporciona, mas dentro da sala de aula, 

a grande maioria dos alunos, que muitas vezes no seu ambiente familiar não têm o contacto com livros 

ou outros tipos de material impresso, sente-se obrigado a fazer aquilo a que não está habituado e que 

exige que preste atenção ao que é lido para que possa compreender o que lhe é proposto. Para muitos 

alunos, o momento da leitura em sala de aula é o único em que estão em contacto com excertos de 

textos literários e textos não literários. 

Para Amor, no «contexto escolar a leitura admite ser considerada de duas formas distintas: a) 

enquanto atividade (mobilizada por professores e alunos em todas as disciplinas do currículo); b) 

enquanto objetivo de ensino aprendizagem.» (Amor, 1995, p. 92) 

Contudo, a mesma autora reforça a ideia de que a leitura é transversal ao currículo, pois 

«constitui um instrumento básico e transversal ao currículo de construção do saber; acresce que, 

numa perspetiva de (auto)formação permanente, quanto mais estas capacidades se desenvolvem num 
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indivíduo, mais apetrechado ele estará para, de futuro, corresponder a solicitações variadas, de modo 

autónomo e bem-sucedido.» (Amor, 1995, p. 94) 

Além disso, a leitura é um ato que, para além de linguístico e cognitivo, deve ser entendido 

como social e afetivo, sempre tendo em consideração o contexto em que o aluno se insere. Quando 

anteriormente afirmei que a leitura era uma forma de abrir horizontes queria caracterizá-la como sendo 

liberdade, evasão, vivências, ficção, o que a torna um meio de fuga ao ritmo limitador do dia a dia.  

Neste contexto, ao professor de Português cabe a dura tarefa de incutir e desenvolver hábitos 

de leitura nos seus alunos, enfrentando dois desafios. O primeiro desafio é o desenvolvimento do gosto 

pela leitura e o segundo desafio é o desenvolvimento da competência da leitura. A frase seguinte é 

bem elucidativa destes aspetos: «Romper com rotinas estéreis e desmotivadoras e repensar a prática 

da leitura em moldes formativos surgem, assim, como prioridades do professor de Português e 

condição essencial para a elaboração e concretização de um programa de promoção da leitura.» 

(Amor, 1995, p. 103) 

 

1.2 Funções da leitura em contexto escolar 

A leitura adquire uma importância vitalizadora como estratégia de melhoria do processo de 

Ensino/Aprendizagem, contribuindo, desta forma, para o desenvolvimento nas crianças e jovens de 

capacidades de análise crítica e de síntese. 

«Ler é mais do que decifrar letras ou grupos de letras que formam palavras, ou grupos de 

palavras que formam frases. O conceito de leitura, como processo cognitivo pessoal, como acto 

criativo, pressupõe uma relação do sujeito com a cultura. Ler é dominar a linguagem, é ter uma mais 

completa compreensão do mundo.» (Ferraz, 2007, p.37) 

Ferraz (2007) defende que um bom leitor é aquele que é capaz de atribuir sentido ao que se 

lê, consequentemente, só lendo muito se lerá melhor tanto textos literários como não literários. 

Considero que ler é aprender o significado dos símbolos codificados, tentar descobrir o sentido 

que o escritor atribuiu à narrativa e comparar as próprias experiências com as que estão presentes no 

texto. Outra função de ler é, também, imaginar sem recorrer à imagem e representar uma dimensão 

de inclusão social. 

Neste sentido, Ferraz afirma: «a aprendizagem da leitura depende das oportunidades que a 

escola cria para que os alunos […] realizem experiências de leitura variada; treinem a leitura de modo 
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a tornar rápido o reconhecimento das palavras, não tropeçando nelas; desenvolvam a imaginação e o 

espírito crítico, tornando-se leitores autónomos.» (Ibidem) 

A leitura não se torna fundamental somente pela construção de conhecimento que origina, 

mas, também, contribui para a o desenvolvimento biológico das crianças, especificamente, nas suas 

capacidades cognitivas e comportamentais. 

Assim sendo, é essencial que, nas rotinas pedagógicas diárias, os professores concedam não 

só tempo, mas espaços dentro da sala de aula para a leitura e locais para a exposição de livros com 

acesso fácil. Considerando as funções da leitura, os professores, não só de Português, mas estes em 

especial, terão como objetivo incentivar os alunos a ler, criando atividades diversificadas, promovendo 

o encontro dos alunos com os livros. Um dos possíveis exemplos deste facto é o próprio professor 

partilhar o valor que atribui à leitura e lhes mostrar as obras literárias que lê bem como os seus 

escritores preferidos. 

 

1.3 A relação dos alunos e dos professores com a leitura 

Na sala de aula, a tendência da maioria dos alunos é evitar a leitura em voz alta, pois a 

silenciosa até pode ser feita. No segundo caso, colocamos a dúvida se, efetivamente, estarão a ler, isto 

é, a decifrar e compreender o que está escrito ou a atribuir-lhe sentido. 

Tendo em conta a ideia anterior, poderíamos questionar se todos os alunos do mesmo ano de 

escolaridade terão desenvolvidas as mesmas capacidades linguísticas. Sabemos de antemão que cada 

aluno é único e assim se torna claro que uns poderão estar mais à frente e outros mais atrás. As 

competências linguísticas que lhes permitem compreender o texto certamente não serão idênticas, 

pois encontram-se em estádios de desenvolvimento diferentes, devido a diversos fatores. 

«Quando se fala de competências linguísticas, fala-se de conhecimento de vocabulário, de 

conjugação verbal, de domínio das estruturas gramaticais da língua, de processos de argumentação, 

das regras a observar quando se escreve um texto, de estratégias de leitura que permitem usar um 

texto informativo ou usufruir o prazer de ler, em todas as suas dimensões, um texto literário.» (Ferraz, 

2007. p. 27) 

Para além destes elementos, não nos podemos esquecer que o gosto e a motivação para a 

leitura advêm de diversos fatores, nomeadamente, a criança ou jovem ter tido contacto com livros 

desde cedo, ter ouvido ler histórias, ter brincado com as letras, ter inventado palavras a partir de um 
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conjunto de letras e ter sido estimulada pela própria família para o livro. 

A relação que o aluno estabelece com a leitura depende de todos os fatores referidos 

anteriormente e tem de ser entendida como uma relação de interpretação. Colomer diz que: «ler é um 

acto interpretativo que consiste em saber guiar uma série de raciocínios até à construção de uma 

interpretação de mensagem escrita, a partir tanto de informação que o texto proporciona como dos 

conhecimentos do leitor. Simultaneamente, ler implica outra série de operações para controlar o 

processo dessa interpretação, de forma a poderem detetar-se as possíveis falhas de compreensão 

produzidas durante a leitura.» (Colomer, 2003, p.165) 

 Ao professor caberá a tarefa de orientar a interpretação dos textos em sala de aula, 

incentivando e explorando a riqueza das palavras. Deverá em conjunto com os alunos desconstruir o 

que está escrito de forma a conseguir, depois, levar à compreensão do que ali está.  

Logo, não podemos, também segundo Colomer, «entender a leitura como uma aprendizagem 

limitada aos primeiros níveis de escolaridade e centrada, simplesmente, nas capacidades de 

descodificação. […] E o processo de aprendizagem da leitura alarga-se a toda a escolaridade, e para 

além dela, se a entendermos como uma capacidade interpretativa.» (Colomer, 2003, p. 162) 

Durante o processo da leitura, o professor conseguirá, se captar a atenção dos seus alunos, 

desenvolver as estruturas cognitivas, afetivas, de elaboração e de metacognição. A excelência da leitura 

seria que os alunos conseguissem ultrapassar a leitura orientada pelo professor e perante um texto 

fizessem uma leitura exploratória e autónoma. 

 

1.4 A compreensão na Leitura 

Tradicionalmente, os professores e os estudiosos da temática em análise entendiam a leitura 

como um conjunto de sub-habilidades a ensinar de forma sequenciada, isto é, por fases: primeiro, as 

letras, depois as silabas e assim sucessivamente. Contudo, torna-se evidente que as diversas 

habilidades estão interligadas e se articulam para que o indivíduo consiga ler e compreender o que lê. 

Neste sentido, a leitura, atualmente, é entendida como um processo holístico. Assim sendo, o papel do 

leitor é fundamental na atribuição de sentido ao texto. Na sala de aula, o professor poder-se-á sentir 

incomodado pelo facto dos seus alunos serem capazes de fazer outra interpretação do texto, para além 

daquela que esta convencionada.  

O leitor interpreta o texto integrando três elementos: o próprio leitor e as suas circunstâncias; o 
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texto, na medida quem que vê a intenção do autor e o contexto onde de incluem as dimensões 

psicológica, social e física. 

Giasson (1993) propõe um modelo de ensino de compreensão na leitura. A proposta é o que 

chama de ensino explícito. «O seu uso é apropriado no ensino das estratégias como a de compreender 

a ideia principal de um texto, a de escrever resumos ou a de utilizar um esquema da narrativa…» 

(Giasson, 1993, p. 57) O modelo de ensino explícito permite ao professor trabalhar a compreensão na 

leitura. Ao professor cabe a tarefa de incutir no aluno que este deve, quando lê, retirar a informação 

mais importante e identificar a ideia principal, sendo que após a identificação da ideia principal, deverá 

encontrar os argumentos que a sustentam. 

Ao longo da obra, apresenta vários géneros textuais e a forma como estes potencia a leitura. 

Realçamos a narrativa, uma vez que é sempre muito valorizada em sala de aula. Normalmente, é 

solicitado aos alunos que façam o reconto da narrativa por palavras suas não só oralmente, como 

também escrito.  

Independentemente do género textual, a leitura permite a aquisição de vocabulário novo, a 

utilização de vocabulário já adquirido em contextos diferente, o desenvolvimento das capacidades 

cognitivas e a descoberta de novas formas de ver e até ser. 

 

1.5 Estratégias de Leitura 

Rangel (2005), num artigo intitulado «Estratégias de leitura e gênero textuais na formação do 

leitor crítico» apresenta-nos o que entende que deveria ser uma leitura crítica e a forma como a Escola 

a pode desenvolver nos alunos. 

Considera que quando se aborda a linguagem se deverá ter em atenção não só os elementos 

linguísticos, mas também os elementos cognitivos e sociais. Neste sentido, apresenta a perspetiva de 

Travaglia, destacando que a linguagem enquanto processo de interação, uma vez que esta permite um 

ensino produtivo da língua.  

Para que se consiga desenvolver nos alunos a leitura crítica deve-se utilizar várias estratégias, 

através da abordagem de diferentes géneros textuais. Com a leitura, o indivíduo não só em contexto de 

sala de aula como fora dele trabalha com a memória e potencializa os diversos tipos de conhecimentos 

que já possui bem como os que a leitura lhe oferece. 

A autora defende que a leitura sendo um ato comunicativo implica sempre que quer os 
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leitores, quer os escritores sejam contextualizados, o que faz transpor para a escrita e para a leitura os 

seus valores e crenças. Contudo, a mesma faz uma crítica à Escola, quando afirma: «A escola não 

consegue dar conta e satisfazer de forma coerente e adequada o processo de leitura crítica. Vários são 

os fatores que colaboram para esse facto (…). No entanto, o fato de vivermos em uma sociedade 

capitalista em que a desvalorização da leitura se deve por ela não acumular capital é um fator muito 

relevante.» (Rangel, 2005, p. 3) 

Perante estes factos, cada vez mais o professor deve ser um facilitador no processo ensino-

aprendizagem, favorecendo espaços em que a leitura seja o ponto central. Deverá preparar o aluno 

para que, quando lê, saiba distinguir o essencial do acessório, saiba porque lê e interpretar o que lê. O 

professor não deve impor a sua interpretação do que lê, mas sim dar espaço para que cada aluno crie 

a partir do que lê, transfigure e abra portas a novos mundos. Cada leitor coloca na sua interpretação 

do que lê as suas expetativas e a forma como vê e se relaciona com o mundo. 

A autora faz a ligação entre a leitura e os diferentes géneros textuais, considerando que 

qualquer género pode ser utilizado para desenvolver a capacidade de uma leitura crítica. Os textos a 

trabalhar tanto podem ser de autores reconhecidos como simples notícias e até os textos elaborados 

pelos alunos. Assim, a abordagem de vários géneros textuais torna-se uma ferramenta para que o 

aluno consiga desenvolver a sua linguagem, contextualizando-a. 

Assim, pretendo, futuramente, dotar os alunos de ferramentas para que eles possam ser 

autónomos no desenvolvimento da língua e, consequentemente, no pensamento. 

 

2. Educação Literária 

Urge também a necessidade de delinearmos uma definição no que concerne à questão da 

educação literária. Segundo Balça e Azevedo (2017), esta ideia de a encarar nos programas oficiais 

como “domínio autónomo e explícito (…) é relativamente recente”.  

No entanto, facilmente se depreende que a educação literária surge imbricada na leitura e 

estabelece com ela uma relação de interdependência. De facto, “a promoção de uma educação 

literária visa sempre a formação de leitores e de leitores literários.” (Balça & Azevedo, 2017, p. 140) 

Neste contexto, a sala de aula figura como espaço privilegiado para esta formação por permitir o 

contato com o texto literário. 



16 

 Porém, “os docentes apresentam por vezes conceções pouco congruentes com o fomento de 

práticas que estimulem uma educação literária” (ibidem, p.131). Importa então criarem-se métodos 

consolidantes que visem o ensino da literatura como agente promotor da educação literária. Deste 

modo, deve promover-se o pensamento crítico dos alunos enquanto fator indutor de crescimento 

intelectual porque, segundo Jacinto Prado Coelho, “«É a reflexão sobre a literatura que nos ensina»” 

(Coelho, 1976 apud Ceia, 1999, p.58).  

Duarte (2001) defende que o estudo da língua nas suas diferentes dimensões passa pela 

leitura e pelo trabalho com textos literários, pois torna-se uma vantagem didática, quando se entrelaçam 

o ensino da língua com ensino da literatura. A autora (2001) reforça a ideia, quando afirma que os 

indivíduos a quem a escola não ofereceu o contacto com o texto literário ficam empobrecidos. 

A inserção da literatura como fator de enriquecimento é, também, perfilhada por Ferraz 

quando nos diz que, «… no ensino da língua, os alunos devem ser orientados no percurso da 

aprendizagem para que façam leituras que os conduzam à sensação de realização.» (Ferraz, 2007, p. 

38) 

Assim, a literatura, detentora de uma vasta pluralidade temática, surge aqui, através da leitura 

e da educação literária, como um trunfo a ser explorado para ampliar novas áreas do conhecimento 

dos alunos e abrir pontes para o mundo. 

 

2.1 A leitura e a Educação Literária nos textos orientadores 

É interessante referenciar a definição de “reading to learn” (ler para aprender) durante o 

período do 7.º ao 12.º ano retirada dos estudos de Lee e Spratley (2010) e veiculada no Programa e 

Metas Curriculares de Português. Neste fala-se também da importância de uma variação nos textos 

propostos ao longo do 3º ciclo que permitem que os alunos “revisitem os de maior importância para a 

sua preparação escolar, (…) possam consolidar o seu conhecimento (…) e assim se aperceberem da 

riqueza da língua.” Veicula-se também a importância da variação nas “formas de leitura e 

compreensão diferenciadas” e nos diferentes procedimentos, gramaticais, inferenciais e intratextuais, 

da construção dos sentidos do texto”.  

No domínio da Educação Literária tem-se como objetivo principal “capacitar os alunos para a 

leitura, a compreensão e a fruição de textos literários” através do “domínio de vocabulário próprio”. É-
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nos dito que “o Programa pugna por uma visão integrada do texto literário” em vez de “por uma visão 

estreita de especialização, considerada improcedente na faixa escolar dos alunos a que se dirige”. 

(Buescu, Morais, Rocha.& Magalhães,  2015, p.27). Balça e Azevedo (2017) dizem-nos que “Em 

síntese, o documento programático PMCP (2015) apresenta, de um modo geral, categorias, objetivos e 

metas que permitem o fomento de uma educação literária na escola.” (Balça & Azevedo, 2017, p.142) 

 

3. Escrita 

Ferraz (2007) afirma que a escrita consiste num processo complexo de aprendizagem. De 

facto, é um processo em que se aprende a substituir o oral pela escrita e ainda se aprende estratégias 

para escrever textos de diversas naturezas.  

Carvalho (2001) refere que:  

«No bloco referente à escrita para a apropriação de técnicas e modelos, os conteúdos referem 

a preparação, a construção e a apresentação do texto. No âmbito da preparação do texto, consideram-

se aspetos como a exploração do tema, a intencionalidade comunicativa, a adequação comunicativa e 

a organização de ideias.» (Carvalho, 2001, p. 84) 

 A valorização da escrita é muito importante e de acordo com as palavras de Carvalho (2001) é 

necessário o aluno ter a noção de como se escreve um texto, porém pensamos que não é uma mais 

valia limitar o número de palavras nem impor itens. Consideramos que devemos dar apenas o limite 

mínimo de palavras e deixar a criatividade fluir. 

Destacam-se conhecimentos sobre as dimensões processuais da escrita aprendidas ao longo 

do processo de formação com base em autoras como Santos (1994), que mostra um modelo de 

estratégia do ensino de Português baseado na didática da escrita. Amor (2013), levanta os mesmos 

quesitos sobre as práticas neste mesmo domínio. Serão, também, articuladas visões sobre a escrita, 

sobre a sua prática e o seu ensinamento com base na obra O Ensino da Escrita: da teoria à prática 

pedagógica (Carvalho, 1999). De facto, cada vez, existem mais incentivos à prática da escrita, sendo 

que o PNL 2027, por exemplo, propõe a promoção de projetos de escrita que abordem novas técnicas 

e estratégias de abordagem à escrita, como referem Santos & Peixoto (2020).  De acordo com Antunes 

& Silva (2016), as mudanças de paradigma e o avanço das novas tecnologias da informação e da 
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comunicação (associadas à literacia digital) também se mostram cada vez mais interligadas com o 

contexto escolar e, desta forma, importa utilizar estas transições que contribuem significativamente 

para o sucesso escolares dos alunos.  

 

4.  Oralidade 

A Oralidade é um domínio fulcral no desenvolvimento do aluno, pois lhe permite expressar 

aquilo que sabe ou sente sobre o que o rodeia. 

O domínio da Oralidade passa pela capacidade que o aluno tem de articular o seu discurso, 

tendo ou não algum texto escrito como suporte ou ponto de partida. Este domínio implica que o aluno 

consiga organizar o seu pensamento e expor de forma clara e sequencializada as suas ideias sobre 

determinado assunto ou tema. 

De acordo com Ferraz (2007), a oralidade tem sido o domínio mais pobre do ensino da língua. 

No entanto, os programas de Língua Materna alertam para a necessidade de realizar atividades que 

tornem os alunos melhores ouvintes e, consequentemente, melhores falantes. De facto, a capacidade 

de comunicar adquire-se, porque primeiro se ouve e se escuta. 

Deste modo, Machado (2016) citando Cros e Santasusana (2003) considera que a oralidade 

tem na sua base três momentos essenciais a saber, a preparação, a produção e a avaliação. Daí, 

também, considerarmos que a oralidade está a par da escrita e vice-versa. 

É de realçar e corroborando Ferraz (2007) que qualquer atividade do domínio da oralidade 

exige tempo de preparação, de execução e, por último, de reflexão sobre os resultados obtidos.  

 

5.  Gramática 

Ferraz (2007) admite que o Conhecimento Explícito da Língua consiste num meio ao serviço 

da aquisição e desenvolvimento da competência de comunicação. No entanto, a aquisição do 

Conhecimento Explícito da Língua é vista como um fim em si mesmo pelo desenvolvimento das 

potencialidades cognitivas que desencadeia.   
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De acordo com Ferraz (2007), a gramática é uma ciência com o seu objeto próprio, ou seja, 

serve-se de uma linguagem específica que permite chamar nomes às coisas e que permite formular 

regras que, por observação sistemática, os alunos vão construindo. 
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Capítulo III 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Intervenção Pedagógica 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O capítulo III descreve o processo de intervenção pedagógica bem como os diversos materiais 

didáticos usados na sua implementação numa turma do 12º ano em âmbito de estágio. 
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Intervenção Pedagógica 

Para uma melhor recolha de dados sobre a aprendizagem dos alunos, foram realizados várias 

iniciativas e diversos trabalhos, aqui apresentados e detalhados. Saliento que todos os documentos 

mencionados nos pontos seguintes podem ser considerados instrumentos de avaliação. 

 Assim sendo, todas as realizações das atividades didáticas criadas e trabalhadas pelos alunos 

foram recolhidas de forma a ser possível avaliar a pertinência delas, assim como o desempenho dos 

alunos aquando da prática de todas as competências em sala de aula em conjunto com o meu 

desempenho enquanto futura professora. 

Considerando o anteriormente exposto, passaremos a uma análise das atividades por 

domínios: Leitura/Educação Literária, Escrita, Oralidade e Gramática. 

 

1. Leitura/Educação Literária 

Para o domínio da Leitura e Educação Literária apresentamos aqui duas atividades e 

escolhemo-las uma vez que são atividades que envolvem a tecnologia. 

 

Atividade 1- Classificação de afirmações 

A terceira aula consistiu no estudo do conto Sempre é uma companhia da autoria de Manuel 

da Fonseca. O conto encontra-se em anexo desde a página 45 até à 51. 

 Após apresentar as caraterísticas do conto, terminamos a aula com uma atividade. O 

PowerPoint apresentado com as caraterísticas do conto encontra-se na página 52 dos anexos. 

O último momento da 3ª aula sobre o conto Sempre é uma companhia consistiu em classificar 

como verdadeiras ou falsas um conjunto de quinze afirmações, sendo que para cada afirmação, 

apresentar citações do conto que justificassem a opção feita. 

O material desta atividade exigia, num primeiro momento, a leitura do conto, fora da sala de 

aula, com o intuito de permitir aos alunos a organização das suas ideias. Num segundo momento, a 

leitura das afirmações e, num terceiro e último momento a classificação delas e a sua justificação 

através de citações. 

O exercício foi feito no Google forms e quando o terminaram, passámos à sua correção. 

 

Uma vez que os alunos não tinham lido o conto na íntegra, através deste exercício, fizeram-no, 
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de uma forma rápida, exigindo alguma atenção e, consequentemente, o mínimo de conhecimento do 

conteúdo.  

Destaco que este exercício foi considerado pelos alunos o momento mais dinâmico, tendo em 

conta que os mesmos estavam habituados a lidar com a tecnologia e com este tipo de questionário em 

contexto de sala de aula.  

Assim, este exercício foi realizado no final da aula precisamente por um motivo: pelo facto de 

ser final da tarde, normalmente o momento do dia em que os alunos “se desligam” da aula, usando-se 

como estratégia a utilização da tecnologia para os chamar a atenção. 

O questionário realizado pode ser consultado em anexo na página 53. 

 

Atividade 2- Quiz acerca das personagens 

A atividade dois resultou na apresentação das personagens do conto. 

A quarta aula consistiu na continuação da análise do conto Sempre é uma companhia. O 

terceiro momento da quarta aula do estágio resultou na realização de um quiz acerca das caraterísticas 

físicas e psicológicas das personagens do conto. 

O material desta atividade abrangia, num primeiro momento, a leitura do conto com o objetivo 

de permitir aos discentes organizar as suas ideias, num segundo momento, terem a ideia geral das 

personagens e, posteriormente, identificar as suas caraterísticas.  

Admito que esta atividade foi pensada para captar a atenção dos alunos, uma vez que a aula foi 

no final do dia, por volta das 17:20h até às 18:50h, hora em que os alunos, normalmente, mostram 

cansaço, falta de atenção e desinteresse pelos conteúdos. O quiz foi considerado pelos alunos o 

momento mais dinâmico da aula. 

Apesar dos alunos não terem lido o conto como foi proposto inicialmente, não mostraram 

grande dificuldade na realização do quiz, revelando, assim, entusiasmo por ser uma atividade que 

envolvia o uso dos telemóveis. 

Podemos encontrar o quiz realizado em anexo na página 54. 

Deste modo, aqui ficam registados os resultados, para uma melhor visualização comparativa 
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do sucesso ou insucesso de cada questão. Esta ferramenta permitiu recolher dados mais 

esclarecedores. 

 

 

Figura 1- resultado do Quiz sobre as personagens do conto 

 

Comentários da atividade: 

Na primeira pergunta onde se pretendia saber quem era a personagem de estatura baixa, 

todos os alunos conseguiram-na acertar, exceto o aluno 2. Este colocou a personagem Rata como 

sendo a personagem de estatura baixa, errando-a. Na verdade, a resposta certa seria a personagem 

Batola. 

 É de destacar que o mesmo aconteceu com a segunda questão, todos acertaram-na, exceto o 

aluno 2. O aluno em questão, considerou Batola como a personagem “muito alta”, “rosto ossudo” e 

olhos negros. A resposta correta seria a Mulher de Batola. 

Por último, o aluno 10 errou a questão 5, respondendo que Rata usava a indumentária própria 

do homem alentejano: chapeirão e lenço amarrado ao pescoço. Batola era a personagem que utilizava 

a indumentária própria do homem alentejano. 

Salienta-se que os alunos conseguiram responder ao quiz antes do tempo previsto, revelando 

facilidade na resolução do mesmo, sendo a internet um meio que os desperta na sala de aula, apesar 

de termos consciência que a utilização das novas tecnologias em contexto de sala de aula, algumas 
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vezes, ser motivo para a distração com a consulta de outro tipo de informação ou jogos, que não o que 

lhes é proposto. Daí, a necessidade constante de lhes chamar a atenção e verificar se estão a, 

efetivamente, realizar as tarefas sugeridas. 

 

2. Escrita 

A propósito da escrita desenvolvemos duas atividades. A primeira consistiu na produção de 

uma notícia, enquanto a outra resultou na produção de uma quadra. 

 

Atividade 1- Produção de uma notícia 

A quinta aula continuou tendo por base o conto Sempre é uma companhia. 

A atividade de escrita proposta na 5ª aula consistiu em produzir uma notícia acerca da relação 

violenta das personagens principais: Batola e a mulher do conto. 

Em primeiro lugar, comecei por apresentar um PowerPoint com as caraterísticas do género 

textual, a notícia, com o objetivo de relembrar-lhes este género textual. Referi que a notícia é um 

género textual, caraterizado por ser um texto jornalístico, em que o seu principal objetivo é transmitir 

uma informação. Seguidamente, expliquei a constituição deste género textual: primeiro, o título; 

segundo, o lead; terceiro, o corpo da notícia e, consequentemente, as suas caraterísticas a cumprir 

aquando da sua construção. 

Após a apresentação do género textual, solicitei, em primeiro lugar, a produção de uma notícia. 

Em segundo lugar, que explicassem como é que distribuíram a informação no seu texto de modo a 

captar a atenção dos leitores tendo em conta a estrutura e estilo deste género de discurso. 

O material desta atividade abrangia, num primeiro momento, a planificação com o propósito 

de permitir aos discentes organizar as suas ideias e, posteriormente, organizar a estrutura do texto. 

Num segundo momento, a redação/textualização, onde a construção do texto foi realizada conforme as 

ideias organizadas na planificação e, por fim, o momento de revisão e aperfeiçoamento do texto. 

Esta atividade foi pensada com o intuito de estimular a criatividade dos alunos e 

trazer/trabalhar o género textual, a notícia, para a sala de aula. Os alunos mostraram-se à vontade 

para a realização da atividade, contudo não revelaram abertura e recetividade para as ler em voz alta, 

uma vez que todos mostraram ter uma ideia pré-concebida sobre o conteúdo. 

Acredito que foi um momento dinâmico, que aumentou o interesse e o envolvimento dos 

alunos. No entanto, destaco que apesar de os alunos não evidenciarem dificuldade na escrita da 
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suposta notícia, eles apresentaram uma reportagem ao invés de uma notícia, o que me fez questionar 

sobre a necessidade de voltar a distinguir as caraterísticas de cada um deles. 

Assim, ficam aqui registados a atividade da produção da notícia bem como um exemplo 

produzido por um aluno. 

Os restantes exemplares da produção da notícia podem ser consultados nos anexos nas 

páginas 55 e 56. 

 

Figura 2- Atividade de produção de uma notícia 

 

Figura 3- Exemplo de uma notícia produzida pelos alunos 
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Comentários da notícia (Exemplo da análise realizada): 

 

A notícia produzida é intitulada como “Violência em Alcaria”. 

O lead é constituído pelo primeiro parágrafo da notícia, respondendo às questões: Quem?; O 

quê?; Quando? e Onde?. Deste modo, logo no primeiro parágrafo conseguimos identificar a vítima, 

Maria Alberta de 47 anos, e o agressor, o seu marido António Barrasquinha de 49 anos. 

Seguidamente, é-nos dito a data, hora e local do acontecimento, “Sexta-feira, dia 17 de julho de 1941, 

por volta das 18:30, os habitantes da aldeia de Alcaria em Évora…”. Por último, à reposta O quê?, o 

aluno respondeu “ouviram gritos vindo da venda da Maria Alberta, onde a encontraram a ser 

espancada pelo seu marido bêbado”. 

O último parágrafo consiste no resto do texto e responde às seguintes questões: Como? e Por 

que? O aluno referiu o motivo do acontecimento, utilizando a bebida como desculpa para o ato 

praticado pelo António Barrasquinha, “…tinha o hábito de passar o dia a beber…”. Neste sentido, 

referiu como o agressor agrediu a vítima, “com socos e pontapés, chegando até a utilizar o seu cinto 

para bater em Maria Alberta”. 

Considero que o objetivo principal da atividade foi cumprido, porém, o aluno ao aprofundar a 

notícia com pormenores e ter feito uma descrição detalhada do acontecimento, fez com que 

apresentasse uma reportagem em vez da notícia. 

 

Atividade 2- Escrita criativa: produção de uma quadra 

A oitava aula consistiu na análise da vida e da obra do poeta contemporâneo Manuel Alegre. 

O último momento da oitava aula sobre os poetas contemporâneos, traduziu-se na escrita 

criativa, ou seja, consistiu em produzir uma estrofe, máximo de quatro versos, em torno da liberdade, 

visto que era a temática a trabalhar durante toda a aula. 

O material desta atividade abrangia, em primeiro lugar, a planificação com o propósito de 

permitir aos discentes organizar as suas ideias e, posteriormente, organizar a estrutura do texto. Num 

segundo momento, a redação/textualização onde a construção do texto foi realizada conforme as 

ideias organizadas na planificação e, por fim, o momento de revisão e aperfeiçoamento do texto, neste 

caso específico uma quadra. 

Os alunos escreveram a sua quadra no Padlet. Posteriormente, solicitei voluntários para lê-las, 

porém, mais uma vez, não revelaram abertura e recetividade para as ler em voz alta. 

Realço que esta atividade foi pensada com o intuito de estimular a criatividade dos alunos, na 
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medida em que os alunos não estavam habituados a escrever poesia, daí as suas grandes dificuldades 

e inseguranças. Apesar dos alunos terem evidenciado dificuldades no início da atividade, acredito que 

foi o momento exato para superarem as suas inseguranças. De facto, a vida é feita de obstáculos e 

trata-se de superá-los, essa é a chave para o sucesso. 

Deste modo, aqui ficam registados os resultados das quadras propostas:  

 

 

Figura 4- Resultados da produção da quadra 

 
Comentários da quadra: 

 

Apenas dozes alunos realizaram a atividade de produção de uma quadra com a temática da 

liberdade.  

Destaco que a maioria dos alunos cumpriu um dos requisitos solicitados para a elaboração da 

quadra: a utilização da rima na sua produção, exceto o autor da quadra “Ser o infinito,/ Voar com as 

aves/ Porque como elas sou,/ Livre.” 

 

Reflexão: Tenho consciência que a escrita criativa foi o momento mais fraco da aula. Os alunos 

acabaram por confessar que não gostam de escrever poesia. Não obstante, tendo em conta que 
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criatividade é uma capacidade que não se ensina nem se aprende, mas que se desenvolve com o 

conhecimento, sugeri que os alunos saíssem da sua zona de conforto, ou seja, deixando-se desafiar 

pelos novos recursos e estratégias didáticas no âmbito da escrita. 

 

3. Oralidade 

No domínio da oralidade desenvolveu-se duas atividades. A primeiro consistiu em analisar uma 

imagem com a temática que viria a ser trabalhada posteriormente. A segunda teve o mesmo objetivo, 

tratou-se duma análise de uma sequência de imagens com as temáticas que iriam ser abordadas nos 

poemas. 

 

Atividade 1- Análise de uma imagem 

O segundo momento da sétima aula do conteúdo Poetas contemporâneos: Eugénio de 

Andrade, foi iniciado com uma atividade no Mentimeter. 

Em primeiro lugar, a atividade solicitada consistia em definir a imagem em apenas uma 

palavra na aplicação Mentimeter. Em segundo lugar, foi proposto aos alunos a explicação da palavra 

escolhida por cada um. O conteúdo da imagem abordava os laços afetivos entre a mãe e o filho. 

É de realçar que esta atividade se tornou num momento de debate, uma vez que solicitei que 

analisassem a imagem e explicassem o motivo da palavra escolhida, oralmente. Logo, esta atividade 

constituiu-se como ponto de partida para a atividade seguinte: análise do Poema à mãe da autoria de 

Eugénio de Andrade. 

Confesso que esta atividade foi pensada com o intuito de estimular a criatividade dos alunos e, 

embora os alunos demostrassem à vontade para a realização desta atividade, não revelaram abertura 

para partilharem os motivos das suas escolhas. Neste sentido, podia apenas ter pedido que definissem 

a imagem em apenas uma palavra, no entanto, solicitei a explicação dela oralmente, sugerindo, assim, 

que os alunos saíssem da sua zona de conforto. 

A seguir, temos a atividade realizada e, deste modo, aqui ficam registados os resultados das 

palavras escolhidas: 
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Figura 5- Resultado da atividade oral no Mentimeter 

 
Comentários da atividade:  

 

Destaco que houve dezasseis respostas, porém, constatou-se repetições de palavras, como era 

de se esperar. As palavras escolhidas pelos alunos foram as seguintes: experiência, refúgio, abrigo, luz, 

mãe, proteção, paz, afeição, ternura, recomeço e união. 

 

Atividade 2- Análise de uma sequência de imagens 

A oitava aula realizou-se com a unidade didática: Os Poetas Contemporâneos, nomeadamente 

Manuel Alegre. 

Após a apresentação do autor a ser estudado na aula, Manuel Alegre, o segundo momento da 

8ª aula dos poetas contemporâneos: Manuel Alegre foi iniciado com a visualização de uma sequência 

de imagens aleatórias com as temáticas dos poemas que iriam ser analisados durante a aula: “Letra 

para um hino” e “Abaixo el-rei Sebastião” da autoria do autor em questão. 

Comecei por apresentar uma sequência de imagens aleatórias em que os alunos tinham de 

indicar a temática presente em cada imagem. Num primeiro momento, a atividade proposta abrangia a 

visualização atenta das imagens e, posteriormente, a indicação da temática apresentada nelas.  

Deste modo, a sequência de imagens apresentada abordava temáticas como a liberdade, a 

mudança, a revolta e a paz. Temáticas, estas, que o autor Manuel Alegre defendia. 

Neste sentido, a atividade proposta desencadeou um momento de discussão dado que solicitei 
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que analisassem as diversas imagens, oralmente, com o intuito de ponto de partida para a atividade 

seguinte: análise dos poemas que referi anteriormente. 

Destaco que, embora esta turma fosse uma turma reservada e pouco participativa, os alunos 

conseguiram desvendar as temáticas presentes em cada imagem analisada. 

Apresentam-se a sequência de imagens: 

 

 

Figura 6 - Sequência de imagens 

 

4. Gramática 

No domínio da gramática escolhemos duas atividades. A primeira consistiu em indicar o tipo 

de sequências textuais em cada citação do conto Sempre é um companhia. A segunda atividade fez 

parte da formação realizada em conjunto com a orientadora da escola e com a colega do núcleo de 

estágio. 

 

Atividade 1- Sequências Textuais 

A quinta aula abordou as sequências textuais do conto a ser trabalhado na sala de aula, 

Sempre é uma companhia. 

Comecei o primeiro momento da quinta aula fazendo a ligação com a ideia de que o conto é 

um género narrativo, mas que pode conter outro tipo de sequências textuais: descritiva, argumentativa, 

explicativa e dialogal. 

Em primeiro lugar, comecei por apresentar um PowerPoint com os diferentes tipos de 

sequências textuais (o PowerPoint pode ser encontrado na página 57). Seguidamente à exposição dos 
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tipos de sequências textuais, solicitei que realizassem a atividade da página 164 do manual, 

identificando os diferentes tipos em pequenas citações do conto Sempre é uma companhia da autoria 

de Manuel da Fonseca. 

Neste sentido, os objetivos desta atividade consistiam, em primeiro lugar, em conhecer os 

diversos tipos de sequências textuais e, posteriormente, a leitura das citações do conto. Num segundo 

momento, a identificação dos diversos tipos de sequências textuais em cada citação do conto inseridas 

no manual.  

Admito que esta atividade foi bem realizada pelos alunos e não revelaram ter qualquer tipo de 

dificuldade. 

 

Aqui fica a atividade selecionada do manual: 

 

 

Figura 7- Atividade de Sequências Textuais inserida no Manual Sentidos 
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Reflexão: De facto, podia ter explorado esta atividade de outra forma, tal como o supervisor de estágio 

o referiu, especificamente, fazer uma análise do conto tendo em conta as sequências textuais. 

 

Atividade 2- Exercícios na aplicação Milage+Aprender 

No passado mês de novembro de 2021, eu e a minha colega de estágio, iniciamos, em 

conjunto com a orientadora de estágio, a formação MILAGE APRENDER+. Esta formação teve a 

duração de 4 meses e o intuito era construir fichas para serem colocadas na plataforma, bem como 

em prática durante a sala de aula com os alunos. 

A plataforma Milage é uma plataforma que contém diversas potencialidades, nomeadamente 

por ser uma plataforma simples, motivadora e ainda promove a autonomia dos alunos. Deste modo, 

esta plataforma é inovadora uma vez que os alunos utilizam a tecnologia na realização de trabalhos. 

Isto permite ainda, que o aluno tenha uma maior autonomia, responsabilidade na formação do seu 

autoconhecimento e permite a sua autoavaliação e a heteroavaliação das atividades. 

A atividade, realizada por mim, foi composta por 3 fichas: classificar as orações subordinadas 

e coordenadas sublinhadas, identificar o erro da frase e por último identificar as funções sintáticas. A 

atividade consistiu em: dar a conhecer o projeto Milage aos alunos de uma turma de 12.º ano; realizar 

atividades e, por último, a consolidação dos conhecimentos adquiridos ao longo dos anos. 

Através da atividade proposta, os alunos, conseguem recuperar os conteúdos programáticos 

lecionados nos anos anteriores. É de realçar que este aspeto é muito positivo, uma vez que o aluno 

pude evocar conteúdos que à partida acredita-se que já estejam adquiridos e foi uma forma de os 

consolidar. Neste sentido, os alunos desenvolveram autonomia, espírito crítico e capacitação digital de 

uma forma intuitiva e simples. 

Concluindo, é de destacar que com a aplicação do plano de aprendizagens na sala de aula 

senti autonomia na ótica dos alunos. 

Neste sentido, segue-se a apresentação das atividades implementadas: 
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Figura 8- Atividade da aplicação Milage Aprender+ 
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Capítulo V 

 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Metodologia de recolha de dados: Avaliações 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Este capítulo é constituído por avaliações gerais dos alunos em relação ao meu desempenho 

enquanto professora estagiária. Para além disso, possui outro tipo de avaliações. 

 

 



35 

1. Avaliação dos alunos do desempenho da professora 

 

Após lecionar um determinado número de aulas, achei pertinente saber a opinião dos alunos 

em relação ao meu desempenho, enquanto professora estagiária, numa tentativa de melhorar as 

próximas aulas. 

 Deste modo, pedi que escrevessem um aspeto negativo e outro positivo das aulas lecionadas. 

É de realçar que as opiniões escritas eram anónimas, portanto, creio que houve sinceridade por parte 

dos alunos. É importante referir que apenas coloquei algumas opiniões uma vez que eram todas em 

volta do mesmo. Mais informo que as restantes opiniões estão em anexo na página 64. 

  

 

 

Figura 9- Avaliações pelos alunos das aulas lecionadas 
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2. Questionário acerca da prática de ensino 
 

Após a lecionação de todas as aulas, solicitei aos alunos responder a um questionário acerca 

da minha prática de ensino.  

O questionário consistiu em responder a 7 questões. Neste sentido, segue-se as perguntas 

realizadas: 

1. Se pudesses alterar algum aspeto da dinâmica das aulas lecionadas, o que 

mudarias? 

2. Sentes que aprendeste com as minhas aulas? 

3. Descreve as aulas lecionadas em apenas 1 palavra. 

4. Qual foi o conteúdo lecionado que achaste mais interessante? E porquê? 

5. Qual foi o conteúdo lecionado que achaste menos interessante? E porquê 

6. De todas as atividades que foram feitas, qual foi a que gostaste mais? 

7. De todas as atividades que foram feitas, qual foi a que sentiste mais 

dificuldade? 

8. De uma forma geral, como avalias as minhas aulas de 1 a 5? 

 

Deste modo, segue-se os resultados do respetivo questionário: 

À pergunta 1, a maior parte dos alunos respondeu que não mudariam nada, porém houve 

alguns que se sentiram incomodados pelo facto de eu estar constantemente a insistir com eles para 

participarem nas minhas aulas. 

Em relação à questão 2, todos os alunos responderam “sim”, o que me deixou um pouco 

tranquila em relação à forma como transmiti os conteúdos. 

Quanto à 3ª pergunta, houve diversas palavras, escolhidas pelos alunos, que caraterizaram as 

minhas aulas, nomeadamente: inovadoras, dinâmicas, alegres, criativas, cativantes, diversidade, 

informativas, interessantes, boa, diferentes, simples. 

À pergunta 4, constatamos uma diversidade nas respostas em relação ao conteúdo que mais 

acharam interessante. Uma parte dos alunos, afirmaram ter sido o conto Sempre é uma companhia e, 

a outra parte afirmou ter sido os poetas contemporâneos o conteúdo que acharam mais interessante 

estudar. No entanto, houve um ou outro aluno que respondeu o conteúdo gramatical e os heterónimos 

de Fernando Pessoa, nomeadamente o poeta Ricardo Reis. 

À pergunta 5, nove dos alunos responderam a poesia sendo o conteúdo que menos acharam 

interessante estudar e apresentaram as suas justificações. Por outro lado, quatro alunos responderam 
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o conto Sempre é uma companhia e, apenas um aluno referiu o conteúdo gramatical. 

Quanto à 6ª pergunta, encontramos uma atividade que se destacou: a atividade do Quiz (a 

caraterização das personagens do conto Sempre é uma companhia). No entanto, um aluno respondeu 

que a escrita dos versos (quadra com a temática da liberdade) tinha sido a atividade que mais gostou 

de realizar.  Mais se destaca que um aluno respondeu as atividades gramaticais. 

À questão número 7, a grande parte dos alunos respondeu a elaboração de poemas sendo a 

atividade que mais sentiram dificuldade em realizar, uma vez que é algo a que os alunos não estão 

habituados a realizar. Contudo, acharam-na interessante. 

Por último e não menos importante, temos a 8ª questão em que oito dos alunos avaliaram 

como muito boas, sendo a classificação 5, as minhas aulas lecionadas, enquanto seis alunos 

avaliaram como boas, sendo a classificação 4. É de destacar que as classificações estavam ordenadas 

de 1 a 5 sendo: 

1- Péssima; 

2- Má; 

3- Suficiente; 

4- Boa; 

5- Muito boa. 

 

O resultado das perguntas pode ser consultado nos anexos da página 58 à 63. 

 

3. Votação 

Após a lecionação dos poetas contemporâneos, nomeadamente Eugénio de Andrade e Manuel 

Alegre, decidi fazer uma sondagem para que os alunos pudessem votar em um dos poetas que mais 

gostaram de estudar. A votação foi feita através do Mentimeter. É de realçar que a votação foi unânime 

e todos votaram no poeta contemporâneo Manuel Alegre. 
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Figura 10- Resultado da votação nos poetas contemporâneos 

 

4. Notas dos testes 

Uma vez que lecionei sozinha um dos conteúdos do programa, o conto Sempre é uma 

companhia da autoria de Manuel da Fonseca, achei pertinente inserir as notas dos alunos aqui neste 

campo como instrumento de avaliação. 

 Deste modo, destaco que estas notas foram produto de um teste com o conteúdo que lecionei 

no domínio da Educação Literária. 
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Figura 11- Notas dos testes dos alunos 

 
Comentários das notas: 

 

Destaco que todos os domínios no teste corresponderam a 50 pontos, de modo a obter os 200 

pontos, correspondentes a 20 valores. 

No domínio da Educação Literária os pontos estiveram na casa dos 30 a 50 pontos. Sendo a 

nota mais alta de 49 pontos, enquanto a menor de 35 pontos. 

Em relação ao domínio da Leitura os alunos tiveram pontos de 30, 40 e 50, sendo sete alunos 

com 30 pontos, nove com 40 pontos e, por último apenas 1 aluno obteve a nota máxima, 50 pontos. 

No que diz respeito ao domínio da gramática, as notas variaram entre 9 a 50 pontos, O 

primeiro aluno obteve apenas 9 pontos, sendo a nota mais baixa. No entanto, houve dois alunos com a 

nota máxima, 50 pontos. 

Por último e não menos importante, no domínio da escrita, o primeiro aluno obteve a menor 

nota da sala com 39 pontos, mais uma vez. A maior nota neste domínio foi de 45 pontos. 

De uma forma geral, eu e a professora titular da turma consideramos as notas razoavelmente 

boas. 

Destaco que o teste realizado pode ser encontrado nos anexos desde a página 65 até à 67. 
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Considerações Finais  
 

Este relatório relata um percurso formativo profissionalizante na área do ensino de 

Português que iniciei em outubro e terminará com a defesa deste relatório.  

Um ano após o início do Estágio Pedagógico e após a experimentação de um conjunto de 

funções, é possível realizar algumas reflexões acerca deste processo de aprendizagem contínua. 

Admito que a ideia de estagiar com uma turma do 12º ano foi um pouco assustadora, uma vez 

que os alunos tinham idades próximas da minha. Porém, fazendo um pequeno balanço sobre o 

ano letivo 2021/2022, posso concluir que o meu percurso durante a Prática Pedagógica 

Supervisionada foi positivo. O ano letivo 2021/2022 foi um ano muito exigente e de muito 

trabalho, no entanto, foi um ano muito proveitoso e gratificante, em que senti uma realização 

pessoal, a concretização de um objetivo há muito traçado por mim, ser professora de Português.  

Acredito que todo e qualquer processo formativo, prossupõe uma forte implicação 

emocional. Este, em específico, levou-me a sair das minhas certezas e a perspetivar novos 

horizontes. Para além do facto de o ter realizado numa cidade desconhecida e, portanto, fora da 

minha “zona de conforto”, a mais de 1500 km de casa (Açores), exigiu de mim um esforço 

acrescido e uma maior capacidade de adaptação. Numa perspetiva global, julgo ter tido uma 

prestação positiva, conseguindo chegar aos alunos através da interação com todos ao mesmo 

tempo. Para além disso, estive sempre presente em todas as atividades realizadas pela minha 

orientadora, que sempre me cativaram e motivaram ao longo do ano. 

Durante todo o período de estágio, tentei inovar na criação de atividades e materiais para 

motivar os alunos na sua participação com a ajuda fundamental da orientadora da escola. Neste 

sentido, considero que promovi momentos de articulação dos vários domínios do Português de 

uma forma interessante e dinâmica. Destaco que em quase todas as aulas, recorri ao uso de 

tecnologias digitais no ensino de todos os domínios. Neste sentido, aula após aula, notamos 

melhorias significativas nas intervenções dos alunos. 

A minha atitude para viver este tempo de Prática de Ensino Supervisionada só poderia ser 

a de chegar para aprender com a orientadora, com o supervisor, com a colega de estágio e até 

com os alunos. Reconheço que saí desta experiência muito mais rica por toda a partilha, troca de 
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ideias e conhecimentos adquiridos ao longo destes longos meses de estágio. Assim, ainda tendo a 

consciência de que há muito a melhorar, acredito que todo o esforço, trabalho e dedicação que 

envolvi neste Estágio foram ao encontro das ideias consideradas inicialmente. 

Desta experiência pedagógica resultaram reflexões várias das quais sucederam, entre 

outros, um escopo pessoal: dotar-me com estratégias que permitam aperfeiçoar, futuramente, toda 

a minha ação enquanto docente. Pretendo, também, limar arestas, aperfeiçoando falhas 

associados à falta de experiência e algum nervosismo. 

Ao longo do ano letivo, procurei manter uma atitude segura, atenta, empenhada, e 

entusiasmada com a prática letiva, revelando-me sempre disponível e assídua em todas as 

atividades e aulas assistidas. Contudo, apesar de não ter experiência, também reconheço que 

cumpri e realizei tudo aquilo a que me propus, tal como aquilo a que fui proposta, fazendo o meu 

melhor e o que me era possível no momento (tanto a nível físico como psicológico). 

Assim, considero que trabalhar com os alunos deste ano de escolaridade requer prática, 

experiência e paciência para ser possível cumprir com o objetivo principal: contribuir para que a 

educação de cada um seja eficiente no que às aprendizagens significativas diz respeito, assim 

como na responsabilidade de construir cidadãos com senso crítico e atitudes humanas. E é por 

estes objetivos que a ação do professor é imprescindível e dotada de uma enorme 

responsabilidade. 

Terminada a elaboração deste relatório, resta mencionar a principal limitação encontrada 

em diversas aulas: 

(i) A baixa qualidade do acesso à rede da Internet, impedindo o acesso aos 

recursos digitais da aula digital da Leya. 

A dificuldade anteriormente mencionada foi ultrapassada ao longo das aulas através do 

empenho da docente estagiária, com a partilha de dados móveis do telemóvel para o computador 

escolar, assim como mediante o excelente contributo da orientadora da escola. 

Por fim, deixo aqui um poema, da autoria do poeta Ricardo Reis, que me serve de 

referência desde há muito tempo e que tento concretizar em todos os momentos do meu dia: 
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“Para ser grande, sê inteiro: nada 

Teu exagera ou exclui. 

Sê todo em cada coisa. Põe quanto és 

No mínimo que fazes. 

Assim em cada lago a lua toda 

Brilha, porque alta vive” 
 

 
 

Odes de Ricardo Reis. Fernando Pessoa. Lisboa: Ática. 1946 (imp.1994). P. 148. 
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Anexos 

 

1. Conto Sempre é uma companhia 
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2. Definição e caraterísticas do Conto 
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3. Questionário sobre o conto Sempre é um companhia 
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4. Quiz acerca das personagens do conto Sempre é uma companhia 
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5. Exemplos de notícias  
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6. Sequências textuais- PowerPoint  
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7. Questionário acerca da prática de ensino 
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8. Avaliação dos alunos do desempenho da professora 
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9. Teste 



66 

 



67 

 
  



68 

10.  Planificação Anual da disciplina 
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